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Proposta para integrar criptos ao câmbio é inicial e sem exigências 

inadequadas, diz procurador do BC 

Claudia Mancini 

 

A Consulta Pública 111 do Banco Central (BC) é um primeiro passo para trazer as operações com criptos para o 

mercado de câmbio e sem gerar novas exigências que poderiam ser inadequadas, uma vez que o regulador ainda 

está avaliando o desenvolvimento do setor. Foi o que disse o procurador do BC, Humberto Cestaro Mendes, nesta 

segunda-feira (2). Ele participou do evento “Regulação e Oportunidades com Ativos Virtuais” realizado pelo 

escritório de advocacia Demarest com apoio da Associação Brasileira de Fintechs (Abfintechs). 

https://www.blocknews.com.br/regulacao-governos/banco-central-proposta-para-integrar-criptos-ao-cambio-e-inicial/
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-n-111
https://www.demarest.com.br/
https://abfintechs.com.br/
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De acordo com o procurador, o BC fez uma delimitação inicial do que será essa integração e dentro do possível, fez 

uma analogia com a Resolução 277. Esse documento trata de câmbio e de entrada e saída de reais e moeda 

estrangeira do país. “Então, se há um pagamento de transferência internacional que implique a transmissão de ativo 

virtual, puxou-se para o mercado de câmbio”, exemplificou. 

Além disso, no caso de “um ativo virtual estável, referenciado em real, mas que tem a titularidade por um 

estrangeiro, puxou-se para o mercado de câmbio em analogia com o que existe com uma conta de titularidade de 

um não-residente”. 

Stablecoins e câmbio 

E em relação às stablecoins referenciadas em moeda estrangeira, como a Tether e a USDC, “de alguma forma eles 

têm uma analogia com as contas em moeda estrangeira”, completou. As stablecoins, “por conta de ativos de reserva, 

vão nos desafiar nos próximos anos, sem dúvida alguma”, disse o procurador. 

Logo que a consulta foi divulgada, na sexta-feira passada (29), o mercado fez diversas críticas, mesmo que muitas 

delas não de forma pública. Entre elas, a de que pode encarecer transações e afastar investidores e usuários de 

criptos. 

Uma outra foi que a minuta deixou de diferenciar a diversidade de operações com criptos que existem ao fazer o 

enquadramento em câmbio. Outra ainda foi em relação aos limites de valores de operações com ativos digitais no 

que seria considerado o mercado de câmbio. 

Mapa de riscos 

Para Mendes, é um desafio para o Banco Central regulamentar um setor que já está operando e que envolve novos 

riscos, em especial o da interconexão com o sistema financeiro tradicional. “A gente está tentando mapear isso. E 

não só o BC, mas todas as autoridades, para avaliar como isso pode afetar novas variações do risco sistêmico 

tradicional”. 

O Banco de Compensações Internacionais (BIS, o banco central dos BCs), já criou parâmetros para as instituições 

financeiras expostas a ativos virtuais. Segundo Mendes, os riscos são inerentes aos ativos virtuais. Se forem 

eliminados, “o setor não progride”, mas precisam ser mitigados. 

 

 

 
 

 

https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/exibenormativo?tipo=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20BCB&numero=277
https://www.blocknews.com.br/regulacao-governos/texto-de-consulta-publica-de-stablecoins-permite-cambio-com-criptos-sem-liquidacao-com-moeda-fiat/

